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1 INTRODUÇÃO

Durante o processo de evolução, o homem primitivo buscou na

natureza alternativas para adaptação ao meio e condições para a

sobrevivência. Necessidades básicas como nutrição, reprodução e

proteção foram sendo descobertas intuitivamente e aprimoradas por

meio de experiências, desta forma foi constatado o potencial das

plantas para tratamento de doenças1. Várias plantas utilizadas no

tratamento de doenças sem nenhuma comprovação científica serviram

de base para a busca do isolamento de compostos bioativos2.

A espécie Ocimum gratissimum Lamiaceae (Figura 1), conhecida

popularmente como alfavaca, alfavacão, alfavaca-cravo ou manjericão

doce, é um subarbusto aromático encontrado em todo o território

brasileiro, utilizada na medicina popular principalmente como: banhos

antigripais, no tratamento de casos de nervosismo, em chás para

redução dos gases intestinais, diuréticos e no tratamento da

gonorreia3,4.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Contribuir com o conhecimento sobre a atividade farmacológica da

espécie Ocimum gratissimum, e, como resultado, o conhecimento sobre

a variedade biológica brasileira.

2.2  Objetivos específicos

- Verificar a bioatividade do extrato etanólico das folhas de Ocimum

gratissimum L. através do ensaio de toxicidade frente às larvas de A.

salina.

- Realizar testes fitoquímicos com os extratos para identificar as

principais classes de metabólitos secundários.

3 METODOLOGIA

4 RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Para ser considerada tóxica, a DL50 da substância testada em

diferentes concentrações deve ser menor que 1000 µg/mL5. O extrato

obtido das folhas da planta Ocimum gratissimum L. mostrou-se tóxico

frente ao microcrustáceo A. salina Leach, uma vez que a DL50 foi de

462,5 µg mL-1. Portanto, faz-se necessário a continuação de estudos

relacionados ao vegetal, com a finalidade da descoberta e isolamento de

substâncias que possam exercer alguma atividade biológica benéfica a

saúde humana.

Os metabólitos secundários encontrados foram taninos catéquicos,

esteroides e triterpenoides, depsídios e depsidonas, flavonas, flavonóis

e xantonas. Portanto os testes realizados com o vegetal alfavacão

apontam a necessidade estudos mais aprofundados que possam definir

o real potencial medicinal da espécie, conhecer e definir a melhor forma

de utiliza-la, uma vez que a presença dessas substâncias podem indicar

ações farmacológicas, tais como: antinflamatórias, antivirais,

antioxidantes, antidepressivas e até mesmo antitumorais7.
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A coleta do material vegetal foi realizado na cidade de Anápolis-Goiás e

a obtenção do extrato etanólico se deu através dos processos de:

secagem, trituração, maceração, filtração e concentração em banho

maria com temperatura aproximada de 45°C.

Os ensaios de letalidade de A. salina e prospecção fotoquímica foram

realizados no Laboratório de Química Orgânica do Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás-Câmpus Anápolis, de acordo

com a técnica descrita por Meyer et al. (1982)5 e Barbosa et al. (2001)6.


